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Crises súbitas de alterações
comportamentais na infância são
incomuns e frequentemente atribuídas a
transtornos psiquiátricos. Entretanto,
doenças orgânicas, como epilepsia,
podem apresentar manifestações
psíquicas isoladas, dificultando o
diagnóstico e atrasando o tratamento
adequado.
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Paciente do sexo feminino iniciou aos 7
anos crises recorrentes e autolimitadas de
desorientação temporoespacial,
prosopagnosia, irritabilidade, choro e
comportamento autolesivo. Inicialmente
acompanhada na psiquiatria sob hipótese
de transtorno opositor desafiador e
transtorno de conduta. No tratamento foi
utilizado risperidona, clonidina e
aripiprazol, sem melhora clínica. Após
cerca de um ano, foi encaminhada para
avaliação neuropediátrica. Apresentava
exame físico-neurológico e desempenho
escolar normais. O eletroencefalograma
de sono e vigília evidenciou ondas agudas
na topografia temporal posterior esquerda,
enquanto a tomografia de encéfalo foi
normal. Com base na correlação clínico-
encefalográfica, estabeleceu-se o
diagnóstico de epilepsia focal do lobo
temporal, com manifestações psíquicas
isoladas. Iniciado assim, o uso de  
carbamazepina com ótima resposta
clínica.  Com isso, após um mês, houve
resolução completa das crises.

As epilepsias focais do lobo temporal
representam a forma mais comum de
epilepsia focal na infância e adolescência.
Contudo, apresentações exclusivamente
psíquicas são menos frequentes e podem
mimetizar transtornos psiquiátricos
primários, levando a atraso diagnóstico e
falha terapêutica. Nesse caso, a
correlação clínico-eletroencefalográfica foi
fundamental para o diagnóstico correto e
adequada condução terapêutica.
Assim, o caso reforça a importância de
incluir epilepsia no diagnóstico diferencial
de quadros comportamentais ou
psiquiátricos refratários na infância. O
reconhecimento precoce dessas
manifestações possibilita tratamento
adequado, redução da morbidade e
melhora significativa da qualidade de vida
dos pacientes.
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Legenda: Epilepsia focal do lobo temporal com
manifestações observáveis psíquicas.
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